EMPRESAS RURAIS
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De um modo geral, as atividades agropecuárias são encaradas como algo de uma realidade totalmente diferente das atividades industriais, comerciais e de serviços, realizadas por outros setores da economia do país. Este é um grande erro de avaliação estratégica, cometido por muitos, inclusive por empresários do próprio setor rural. 
 

Toda a atividade econômica, ou seja, toda empresa visa um só objetivo: o sustento e o aumento da riqueza dos proprietários. Nada deve ser feito sem que se lembre dessa diretriz básica e isso não é diferente para os empresários do setor rural. 
 

Tendo em vista o objetivo primordial do empreendimento, o primeiro passo para se iniciar ou ampliar uma atividade agropecuária é uma clara definição de objetivos de trabalho, metas, previsão de faturamento, despesas, investimentos necessários e meios necessários para se alcançar as metas estipuladas. Para tal, como em qualquer empresa, é necessário se fazer um plano de trabalho, também chamado de business plan, que pode ser elaborado pelo próprio empresário e sua equipe administrativa ou, o que pode trazer melhores resultados, por uma empresa de consultoria que tenha uma boa experiência em planejamento estratégico rural. 
 

O Business Plan será um “guia”, um “mapa” que deve ser seguido com muito cuidado, mas atento para possíveis mudanças no decorrer no tempo. Ele norteia todos os esforços que o empresário terá que fazer para alcançar as metas definidas. Trará um levantamento sobre necessidades de contratação ou demissão de funcionários, o perfil do pessoal mais indicado para trabalhar no empreendimento, tipo de maquinário mais adequado, necessidade de ampliação das terras ou, em alguns casos, de redução da área utilizada, distribuição da produção, etc. 
  

Esta é a maneira pela qual todas as grandes empresas planejam e alcançam seus objetivos, o que pode e deve ser seguido por todas as empresas do setor rural, por fazendeiros e proprietários rurais, em geral. Isto pode acarretar em um investimento inicial de tempo e dinheiro mas que, certamente, trará grandes benefícios ao produtor rural. 

 

OS OBJETIVOS DO PRODUTOR RURAL 
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Quais são os objetivos e as expectativas do produtor rural brasileiro? Como qualquer empresário, de qualquer atividade econômica, o produtor rural almeja obter lucros com seu trabalho e poder proporcionar uma vida boa e estável para sua família. Mas, como sabemos, isso nem sempre acontece. 
 

O que leva um produtor rural ao sucesso no seu empreendimento é a sua postura diante do trabalho e a clareza de seus objetivos. Muitos, por exemplo, ficam durante anos insistindo num determinado tipo de cultura ou criação, sem obter lucros pois as cotações atingidas são muito baixas. 
 

Deve ser feita uma constante avaliação dos resultados alcançados e das possibilidades futuras das atividades em andamento na propriedade rural. Existem muitas e possíveis saídas e alternativas para os produtores. O maior bem, a terra, já lhe pertence. Basta saber usá-la da maneira mais racional e lucrativa. 
 

É claro que estamos sujeitos, sempre, às variações do mercado, da lei da oferta e da concorrência direta ou indireta. Muitos produtores, sofrendo com os baixos preços de sua produção, utilizam-se da  diversificação para minimizar ou mesmo para acabar com os problemas. 
 

Grandes pecuaristas ou agricultores também sofrem com as variações de mercado, mas devido ao tamanho de suas produções, mesmo com preços de mercado inferiores aos esperados, conseguem manter suas atividades. Além disso, são os que trabalham com uma reserva de capital para garantir a continuidade do seu negócio. 
 

Para o pequeno e médio produtores rurais as alternativas são mais reduzidas, mas sempre viáveis. A diversificação de atividades, muitas vezes agricultura e pecuária juntas, é uma das alternativas. Outra que podemos citar é a rotação de culturas ou mesmo de criações, sempre tendo em vista o objetivo final do produtor: obter lucros e gerar riqueza através do seu negócio. 

A IMPORTÂNCIA DA CRIATIVIDADE PARA O PEQUENO PRODUTOR 
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A falta de disponibilidade de recursos materiais e, principalmente, financeiros sempre foram e continuam sendo os maiores problemas do pequeno produtor rural. Muitas vezes, a época de plantio está chegando e o agricultor não conseguiu levantar os recursos necessários para iniciar esta importante tarefa.
 

As formas tradicionais de captação de recursos como a utilização de crédito agrícola ou empréstimos em bancos nem sempre são alcançadas. Além disso, as taxas de juros pagas pelos agricultores e pecuaristas, muitas vezes, chegam a inviabilizar o próprio negócio.
 

Tendo em vista que o capital mais barato é o capital próprio, o produtor deve se perguntar se não existe, para ele, uma outra forma de conseguir levantar o capital necessário para dar continuidade ou para ampliar seu agronegócio. 
 

Muitas vezes, a resposta está mais próxima do que se imagina, dentro da própria propriedade rural. Muitos produtores rurais, lançaram mão de métodos nada ortodoxos para conseguir levantar capital ou mesmo para gerar renda alternativa. Muitas fazendas e sítios, hoje, figuram como pólos de turismo ecológico, onde o proprietário cobra pela entrada em suas terras e pela oportunidade dos turistas desfrutarem das belezas naturais que só o proprietário e seus convidados, anteriormente, desfrutavam. Lagos, dentro de fazendas e sítios, tornaram-se pesqueiros, cachoeiras viraram áreas de lazer com direito a piscina natural, foram criadas estruturas de conforto e lazer, pelas quais os visitantes são cobrados, como refeitórios com várias opções de pratos, banheiros, dormitórios, camping, etc.
 

Além da “opção turística”, o produtor rural pode optar por utilizar algum recurso natural, que não prejudique o meio-ambiente, e gerar renda adicional. Muitas vezes, utilizar um lago ou açude para a piscicultura, utilizar uma cultura ou criação paralela, de baixo custo, para financiar sua atividade principal ou mesmo alugar equipamentos e máquinas, como tratores, arados, colheitadeiras, entre outros e, dessa forma, encontrar um meio mais barato e eficiente de auto-financiar sua atividade principal.
 

A criatividade é uma peça chave em todas as profissões e atividades produtivas. No nosso país, onde a vida do pequeno produtor rural já é tão complicada, a criatividade, com responsabilidade, pode ser um importante diferencial para o sucesso.
COMO INICIAR A SUA ATIVIDADE AGROPECUÁRIA 
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Iniciar uma atividade rural não é em nada diferente de iniciar qualquer outra atividade produtiva, seja na área industrial, de comércio ou mesmo de serviços. 
 

Antes de começar, o empreendedor deve verificar as tendências do mercado, quais são as maiores demandas no setor, quais são as possibilidades de comercialização e o que é necessário para se iniciar a produção. Para tal, é muito importante a consulta a pessoas ligadas ao setor rural, na maioria das vezes, os proprietários das fazendas ou sítios vizinhos, procurando sempre o contato com aqueles que são, reconhecidamente os que possuem as melhores propriedades e áreas produtivas. Outra forma, muito importante, para se captar informações de mercado é através da leitura de jornais e revistas especializadas, onde se possa encontrar sugestões para novos empreendimentos e que analisem as possibilidades de mercado, através de índices, cotações e das opiniões de profissionais de renome. É imprescindível levar em consideração a região onde da propriedade rural, pois a maioria das atividades agropecuárias são tremendamente influenciadas, seja pelo clima, seja pelo solo ou vegetação. 
 

Em segundo lugar, deve ser verificada a necessidade da utilização de água na futura produção e quais são os recursos disponíveis dentro da propriedade ou mesmo a possibilidade de se conseguir um suprimento extra, através de acordo com vizinhos. 
 

A região do país onde pretende-se iniciar uma atividade pode, muitas vezes, representar uma dificuldade ou uma vantagem para o produtor. O ideal é que a produção seja feita o mais próximo possível dos centros de distribuição. Caso contrário, pode acarretar custos adicionais de transporte o que, em alguns casos, pode até inviabilizar todo o projeto. Por outro lado, uma maior proximidade com os centros de distribuição pode significar uma vantagem em relação a produtores que se encontram mais distantes. 
 

Em seguida, deve ser realizado um levantamento do investimento necessário para o início das atividades. No investimento inicial, deve ser levado em consideração não só o quanto será necessário para montar a estrutura, mas também para que o produtor e sua propriedade rural possam se manter no período anterior à primeira safra, abate ou da primeira produção estar pronta para a comercialização. Muitos produtores rurais não levam tal fato em consideração e não chegam a colher os frutos de seu trabalho, muitas vezes tendo até que vender suas propriedades antes mesmo da primeira produção estar pronta. 
 

Para conseguir a soma necessária para o investimento inicial o produtor pode, além de lançar mão de recursos próprios, pleitear recursos através do crédito agrícola, que são empréstimos vinculados à produção rural concedidos pela maioria dos bancos, destacando-se o Banco do Brasil que possui a maior carteira de crédito agropecuário do país. 
 

Com o capital necessário na mão, o empreendedor rural deve procurar a assistência de profissionais da área. Se for uma produção agrícola, deve ser consultado um engenheiro agrônomo, no caso de uma produção pecuária, o auxílio necessário será o de um médico veterinário ou mesmo de um técnico em zootecnia. 
  

Todos os custos devem ser levados em conta e apenas se o valor esperado para o volume de produção pretendido exceder o custo total, ou seja se houver uma possibilidade real de se obter um lucro aceitável, então, somente nesse caso, a atividade deve ser iniciada.
O ASPECTO ECONÔMICO-FINANCEIRO DA PRODUÇÃO RURAL
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O primeiro problema, sob o aspecto econômico-financeiro, é saber se o empreendimento rural que se deseja implantar é rentável, dando lucros satisfatórios, com uma boa remuneração do capital nele investido, para sua implantação e custeio.

Outro problema a ser resolvido é saber se as despesas serão realizadas com recursos próprios do produtor ou se eles serão obtidos através de financiamentos especiais, para atividades agropecuárias, em carteiras de crédito especializadas de diversos bancos. 

No primeiro caso, desde que os recursos existentes sejam suficientes para cobrir todos os gastos, não há, realmente, nenhum problema, pois o capital de risco já está disponível para o produtor. Porém, no caso da necessidade de se recorrer a empréstimos, existem linhas de créditos especiais, nas carteiras de crédito rural de vários bancos, não só para aplicações em investimentos como nas construções das instalações, por exemplo, mas também para as despesas de custeio, ou seja, compra de material de consumo, de rações, sementes, fertilizantes, pagamento de pessoal, etc., desde que constem no contrato de financiamento. 

Normalmente, podem obter financiamentos para essas atividades, os proprietários de imóveis rurais ou seus arrendatários, desde que preencham determinados requisitos legais ou técnicos. Os financiamentos, em geral, não são totais, mas representando uma determinada porcentagem sobre o valor do empreendimento, sendo o restante das despesas realizadas com "recursos próprios", ou seja, recursos do próprio produtor rural que, nos contratos, é denominado "mutuário", ou seja, que assinou o "mútuo", a pessoa que tomou o empréstimo com o credor. 

O banco ou estabelecimento financiador, naturalmente, exige certas e determinadas garantias, cuja natureza varia, sendo constituídas por imóveis, móveis ou semoventes e cujo valor é calculado representando um determinado montante sobre o valor do empréstimo. 

Há, em geral, um período de carência, durante o qual é exigido somente o pagamento de juros, sendo o pagamento do principal, normalmente, realizado com os recursos obtidos da própria atividade financiada. 

Existem vários tipos e modalidades de financiamentos para a produção agropecuária. Nesta área, o sistema bancário está evoluindo cada vez mais e colocando produtos, ou seja, maneiras de se financiar a produção, para que a maior parte dos produtores possam ter acesso a algum tipo de facilidade. O melhor é que os interessados em financiamentos entrem em contato, diretamente, com um banco que possua uma carteira de crédito rural, para obter todas as informações necessárias. 
Obtenha lucros no campo – analise corretamente custos e receitas
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Muitas vezes, os produtores rurais, sejam eles agricultores ou pecuaristas, acabam obtendo prejuízos com atividades que poderiam dar bons resultados financeiros. Em alguns casos, os resultados negativos são frutos de variações de mercado e oscilações na economia do Brasil ou dos indicadores internacionais. Isso significa que, se há queda nas cotações de um determinado produto agropecuário ou se aumentam os custos dos insumos, o resultado pode ser um inevitável prejuízo.
 

Apesar disso, na grande maioria das vezes, os resultados negativos obtidos por agropecuaristas poderiam ser evitados e revertidos em lucros. Mas, porque isso não acontece (na maioria dos casos)? Porque muitos produtores rurais obtém prejuízos e não lucros, mesmo conhecendo bem a sua atividade e o mercado? A resposta a essas perguntas podem não ser tão diretas e simples mas, sempre, apresentam um elemento em comum: a falta de um planejamento de produção adequado e informações de mercado.
 

O que fazer, então, para minimizar e eliminar prejuízos? Como fazer para maximizar os lucros obtidos com a produção agropecuária? Neste caso, a resposta é simples: PLANEJAMENTO
 

O planejamento da produção envolve muitas variáveis e análises, mas não é nenhum bicho-de-sete-cabeças e pode ser feito por qualquer um. Em primeiro lugar, vamos partir do pressuposto que o produtor conheça bem a sua atividade e que tenha todo o conhecimento técnico necessário ou tenha como funcionários pessoas com as qualificações necessárias para obter bons resultados produtivos, seja na agricultura ou na pecuária. Caso esta premissa básica não seja verdadeira, o proprietário rural deverá empenhar-se em conhecer e aprender o máximo possível sobre a sua atividade, aprofundando seus conhecimentos. Além disso, é importante contar com uma equipe experiente, que possa ajudá-lo na condução do processo produtivo.
 

Depois, e o que é o foco dessa matéria, é importante que seja feita uma análise detalhada dos seguintes itens, entre outros:
 

Custos
 

*custo mensal da mão-de-obra (incluindo todos os encargos, como 13º, férias, etc.);
*custo dos insumos necessários, também, mensal (ração, sementes, defensivos, medicamentos, etc.);
*investimentos necessários para a produção (construções, compra de matrizes, máquinas de beneficiamento, etc.)
*custo de transporte e escoamento da produção;
*impostos;
*serviços terceirizados (contador, veterinário, agrônomo, técnicos agropecuários, etc.).
 

Receitas
 

*valor obtido com a venda da produção (com uma previsão das cotações, baseada nas variações de mercado);
*considerações sobre as variações de preço do produto produzido, para que não haja surpresa na hora da comercialização;
*ampliação e venda para outros mercados (primeiro, devemos focar os mercados mais próximos, depois os mais distantes e nunca esquecer das possibilidades de exportação);
*comercialização da produção futura (através da BM&F);
*agregar valor à produção (produzir queijo ao invés de vender apenas o leite, por exemplo).
 

Os resultados devem ser analisados de maneira clara e imparcial, deixando de lado o “amor” pelo empreendimento, para que obtenhamos respostas realistas sobre a viabilidade do negócio. Independente do resultado final da análise (conclusão de que obteremos lucro ou prejuízo), o que devemos fazer é tentar melhorar ainda mais os resultados, no caso de uma previsão de lucro e trazer as contas “para o azul”, no caso de termos concluído que obteremos prejuízo, num determinado período.
 

Para que possamos alterar os resultados das previsões, devemos analisar item por item, tentando minimizar os custos e aumentar as receitas, sem que isso possa afetar a produção de maneira negativa ou, no mínimo, significativamente.
Como aumentar a produtividade e os lucros de um empreendimento rural 
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Uma empresa rural, ou empreendimento, deve ser levado à sério e conduzido, sempre, com as melhores técnicas e com a melhor habilidade possível. É claro que cada empreendedor rural possui disponibilidades específicas, as quais podem ser fatores limitantes para o desenvolvimento do negócio. Entre os fatores que podem limitar ou impulsionar o negócio, podemos citar:
- disponibilidade de recursos para investimentos; 
- recursos para capital de giro; 
- infra-estrutura adequada para o empreendimento; 
- conhecimento técnico;
- uma propriedade rural adequada ao projeto agropecuário e 
- preparo administrativo e comercial. 
É claro, que estes fatores não estão disponíveis para todos os produtores rurais, portanto estes devem ter a capacidade de saber aproveitar todos os recursos que estiverem disponíveis para desenvolver a sua atividade, da melhor maneira possível. 
Cada um dos fatores acima citados devem ser avaliados, de maneira geral e específica. Vamos, aqui, fazer uma simulação para que o produtor possa analisar o seu próprio negócio e tire as suas conclusões de como aproveitar melhor os seus recursos.
Disponibilidade recursos para investimentos 
Primeiro, o empresário rural deve se perguntar, levando em consideração que este é o capital necessário para iniciar a produção (por exemplo, quanto custa para preparar a terra e para semear toda a lavoura, além dos custos de infra-estrutura inicial): 
- Quanto eu disponho para investir no negócio? 
- Este capital é próprio ou é dinheiro emprestado? 
- Se for capital de terceiros, como deverá ser pago? 
Recursos para capital de giro 
Estes são os recursos financeiros que o produtor rural precisa para manter a lavoura ou criação, até que esta possa dar retorno, além dos recursos necessários para a sua própria sobrevivência, durante este período. As perguntas a serem feitas são: 
- Quanto tempo o meu empreendimento leva para gerar receita? 
- Qual é o custo mensal de manutenção do negócio (funcionários, insumos, manutenção, etc.)? 
- Qual é o meu custo, para que eu possa manter minha família, num determinado padrão de vida?
Infra-estrutura adequada para o empreendimento 
Para tal, o empresário do campo deve se perguntar: 
- Que tipo de mão-de-obra eu necessito e quantas pessoas? 
- Quais máquinas e implementos serão utilizados? 
- Que tipo de instalações serão necessárias? 
- Que tipo de infra-estrutura administrativa e comercial será utilizada?
Conhecimento técnico 
O conhecimento técnico compreende a prática em lidar com uma determinada atividade e os conhecimentos científicos envolvidos nesta atividade. Para isso, o produtor deve se perguntar: 
- Já tenho prática suficiente nesta atividade de produção?
- Domino inteiramente os conhecimentos técnicos e científicos necessários? 
Propriedade rural adequada ao projeto agropecuário 
Dependendo do tipo de produção a ser empreendida, o produtor deverá se perguntar:
- A topografia, tipo de solo, clima e localização da propriedade são adequadas ao tipo de empreendimento que tenho ou desejo iniciar?
- Quais os tipos de negócios agropecuários podem ser desenvolvidos, tirando-se as maiores vantagens das características da minha propriedade? 
Preparo administrativo e comercial 
O preparo administrativo e comercial compreendem a capacidade de administrar a produção e comercializá-la. Para isso, o produtor deverá se perguntar:
- Possuo capacidade administrativa adequada para conduzir o negócio da melhor maneira possível?
- Conheço todo o processo e os canais de comercialização mais indicados para o escoamento da produção? 
Conclusões 
Após uma auto-análise, como a sugerida acima, o produtor rural deverá, com critério e seriedade, determinar quais das necessidades que ele próprio poderá suprir e quais deverão ou poderão ser supridas com auxílio de terceiros. Por exemplo, em caso de falta de recursos financeiros, seja para investimentos ou capital de giro, um financiamento ou crédito agrícola podem ser a solução. No caso de falta de conhecimento técnico em alguma área, a contratação de funcionários, consultores técnicos ou mesmo o auxílio de técnicos das cooperativas ou associações poderão solucionar muitos problemas. 
De qualquer forma, o empresário rural deverá agir com bom senso, nunca dando "passos maiores que as próprias pernas" e nunca superestimar as suas próprias capacidades. Quando as necessidades do empreendimento não puderem ser supridas pelo próprio produtor, nem com capital ou auxílio de terceiros, o negócio deve ser repensado ou adequado à realidade do produtor.
